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CONCURSO DE VITRINE 
DEFINE GANHADORES

Júri escolheu as lojas infantis Fofuxos e Tibiko’s, primeira e segunda colocadas, e 
a Galeria Kazuko Yoshimoto, terceiro lugar, como as que mais se destacaram nos 

quesitos exigidos pelo concurso “Decoração Natalina - Vitrine de Natal 2016”.

“Prazeres da Vida” é tema 
do Prêmio ACIAR de 
Fotografia 2017

Personalidades de Registro  
falam sobre seus sonhos 
para o ano de 2017

AEA-VR garante 
descontos em projetos de 
acessibilidade
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EDITORIAL

Tudo o que li e ouvi no 
final de 2016 falava sobre 
aprofundamento da crise econômica 
em decorrência da crise política,  
tendo como consequências 
um  maior endividamento dos 
estados e municípios e aumento 
do  desemprego, entre outros 
prognósticos desalentadores.

Então, me  lembrei de uma pa-
lestra promovida pela Associação em 
que o palestrante disse que a palavra, 
escrita em chinês, é composta por dois 
caracteres – um representa perigo e, o 
outro, oportunidade. 

Portanto, penso que o empresaria-
do deve encarar a crise como possibi-
lidade de inovar e renovar, abusando 
da criatividade, além de continuar 
trabalhando muito, como sempre 
fizemos. Somos nós, os empresários, 
especialmente os micro e pequenos, 
que fazemos girar a roda da economia. 
Se pararmos, o Brasil também para.

Temos um cenário interessante. 
Segundo o IBGE, a taxa de desempre-
go nos últimos três meses de 2015 foi 
de 9%, muito superior aos trimestres 
anteriores e ao mesmo período de 
2014. No entanto, segundo  pesquisa 
patrocinada pelo SEBRAE e realizada 
pela Flobal Entrepreneurship Monitor 
(GEM), a taxa de empreendedorismo 
foi a maior dos últimos 14 anos, atin-
gindo 39,3%.

Isso demonstra que há muita gen-
te enxergando oportunidade na crise.

Um novo começo
Quem tem mais de 40 anos sabe 

que crise não é privilégio do Brasil. As 
crises são cíclicas e atingem também 
as economias mais desenvolvidas. 
Óbvio que os motivos são variados e 
nem sempre se somam a crise política, 
como a que vivemos no atual momen-
to do Brasil.

Apesar dos prognósticos pessimis-
tas, precisamos manter a fé, a espe-
rança e, principalmente, fazer a nossa 
parte. 

Mais do que nunca precisamos 
estar unidos. Se cada associação de 
classe, em sua área de abrangência, 
buscar alternativas para minimizar os 
efeitos da crise, certamente estaremos 
contribuindo efetivamente para en-
contrar soluções que sejam boas para 
a maioria.

Que tenhamos fé, esperança e, 
principalmente, consciência de que 
em momentos como esse cada um 
precisa fazer a sua parte.

Mais uma vez, desejo a todos um 
Ano Novo com muita saúde e empre-
endedorismo.

Com um abraço, do amigo

Renato Zacarias dos Santos
Presidente da ACIAR
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Eventos

AGENDA

JANEIRO
Dia: 01 (domingo) – Confraternização 
Universal / Feriado Nacional / Comércio 
Fechado

Dia: 11 (4ª feira) – Entrega da premia-
ção da Campanha Show de Prêmios de 
Natal às 19h na ACIAR

Período: 16/01 a  31/03 – Início das 
inscrições do Prêmio ACIAR de Fotogra-
fia – Tema: “Prazeres da Vida”

Dia: 31 (3ª feira) – Café da Manhã 
ACIAR. Confirme presença até o dia 
27/01 (sexta-feira)- Vagas limitadas !!!

FEVEREIRO
Período: 01/02 a 30/06 – Início da Ade-
são da Campanha Show de Prêmios 
de Natal 2017

Período: 01/02 a 30/06 – Início da Ade-
são dos Calendários 

Dia: 17 (6ª feira) - Aniversário da ACIAR 
- 47 anos (Expediente Normal) 

Dia: 27 (2ª feira) - Acordo entre SIN-
COMERCIÁRIOS X ACIAR. Troca pelo 
feriado do dia 30/11/2016 (aniversário 
da cidade) / Comércio fechado

Dia: 28 (3ª feira) – Carnaval / Comércio 
fechado
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FOTO DA CAPA: Sueli Tiiomi Okamoto Odake (Tibiko’s), Simone Adrienne Costa e Diamantina 
Santa Cardia Costa (Fofuxos), e Erika Okamoto (Galeria Kazuko Yoshimoto)

A garotinha da foto, modelo 
para a mensagem de Natal da 
ACIAR, edição de dezembro da 
Informaciar, página 2, chama-
se Isabella Ferreira Ribeiro. 
Filha do casal Glaucia Cristina 
Ferreira Ribeiro e André Ribeiro 
Domingues, ela foi fotografada 
por PAM Ribeiro Fotografias.
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“Sempre quisemos construir relações onde os clientes possam se sentir em casa em nossas lojas e consigam resolver tudo que precisam no mesmo local.” UBIRAJARA PASQUOTTO, 
PRESIDENTE DA CYBELAR (TIETÊ – SP).

PAPO DE EMPREENDEDOR

Hoje acordei pensando: “Será que po-
demos tirar lições de empreendedorismo 
de quase tudo?”, a exemplo da série norte-
-americana The Walking Dead, um cená-
rio pós-apocalíptico em que um pequeno 
grupo de sobreviventes segue viajando à 
procura de uma nova casa longe dos mor-
tos-vivos. O desespero para sobreviver 
pode levá-los à beira da insanidade. 

Protagonizada por Andrew Lincoln, 
que interpreta Rick Grimes, um vice-xe-
rife que acorda do coma e percebe que o 
mundo que ele conhecia já não existe. Ele 

sai em busca de sua família e encontra muitos outros sobrevi-
ventes ao longo do caminho despertando, logo nos primeiros 
episódios, sua habilidade em liderar. 

      Os conhecedores da série, que estão lendo até aqui, ima-
gino que devem estar pensando: “mas o que esta série tem a ver 
com empreendedorismo? Para provar a minha teoria de que é 
possível tirar lições de nossa atmosfera sobre quase tudo o que 

Publicitário e Empresário
Facebook.com/will.publicitario

WILLIAM 
RODRIGUES
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Frases DO MÊS

“O associativismo é o futuro e está cada vez mais 

contemporâneo.  A economia globalizada e integrada 

é uma expansão do associativismo, as redes sociais são 

associativismo digital. O que é a internet e a economia 

colaborativa”? Como o Google nasceu? O mundo em 

rede e o associativismo estão muito próximos.” UBIRAJARA 

PASQUOTTO, PRESIDENTE DA CYBELAR (TIETÊ – SP).

“Em momentos de crise, o governo alemão chegou a 
desonerar pequenas empresas, que depois pagaram o que 
deviam. No Brasil, o governo é perdulário e tributário”. 
CARLOS HENRIQUE ABRÃO, DESEMBARGADOR DA 14ª CÂMARA DE 

DIREITO PRIVADO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

“Em vez de uma escada, com verdadeiros trancos 

tributários, optamos por uma rampa suave, que não inibe 

o crescimento dos negócios”. SENADORA MARTA SUPLICY 

FALANDO SOBRE A NOVA LEI DO SIMPLES.

“São grandes os desafios para uma transição de modelo 
econômico.Precisamos rever os subsídios aos combustíveis, 

por exemplo. A sustentabilidade não é um artigo de luxo, 
mas uma necessidade”. EDUARDO GIACOMAZZI, COORDENADOR 

ADJUNTO DO COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA BIOINDÚSTRIA DA 

FIESP (BIOBRASIL).

“Precisamos incentivar a exportação. Esse é o Brasil de 
que precisamos: o Brasil empreendedor. Vivemos crises, 

passamos por problemas, mas aqui está o verdadeiro 
resultado do País”. ROBERTO MATEUS ORDINE, PRIMEIRO VICE-
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SÃO PAULO (ACSP).

“Eu apreciaria imensamente não ser muitas vezes 

vergastado, chicoteado pelas redes sociais porque nós 

propusemos aquilo que é fundamental para 
o país, que é uma reforma da Previdência 
Social. Nós não estamos pensando em 
nós, nós estamos pensando naqueles 
que virão, nós precisamos reformar 
a Previdência hoje para garantir a 
Previdência amanhã. E por isso 
nós temos coragem”. MICHEL 

TEMER, PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA.

podemos ler e assistir. 
Acompanhe esta análise de Rick Grimes: “Existem nós e os 

mortos. Sobrevivemos a isso nos mantendo unidos, e não sepa-
rados”. O significado: Melhorar o trabalho em equipe pode tra-
zer sucesso mesmo a um time pequeno. A estratégia: Criar um 
objetivo comum.

Crescimento tem mais a ver com mover mil pessoas ao ritmo 
de um passo por vez do que uma só, a mil passos adiante. Esta 
é a lição que nos cabe: saber gerenciar pessoas. E o protagonista 
sabe bem como fazer, como gerir pessoas e manter o mais im-
portante objetivo da série, que é a sobrevivência.
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Fazenda irá descontinuar emissores gratuitos 
da Nota Fiscal Eletrônica 

Projeto de Lei regulariza 
cadastros de inadimplência 

fiscais e sua transmissão via internet com o 
objetivo de massificação do seu uso. Apesar 
dos investimentos realizados, recente le-
vantamento da Secretaria da Fazenda apon-
ta que o total de NF-e’s geradas por empre-

cartão de crédito. As compras feitas no car-
tão de crédito em uma única parcela eram 
consideradas pagamento à vista.  

A medida entrou em vigor no dia 27 de 
dezembro.

Na ocasião do anúncio, o Ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, disse que o 
objetivo da MP é estimular a competição 
entre os diversos meios de pagamento e re-
duzir os juros do cartão de crédito. 

gativação, seja concedido ao consumidor um 
prazo mínimo de 20 dias - o dobro do que a 
lei atual - para a quitação do débito, devendo 
seu nome ser incluído em sistemas de inadim-
plência apenas no caso de não pagamento.

Outro ponto importante do texto é a 
obrigatoriedade da disponibilização aos 
consumidores, por parte dos bancos de da-
dos de proteção ao crédito, de cartilhas de 
orientação financeira e prevenção de supe-
rendividamento.

A partir deste mês, os aplicativos gratui-
tos para emissão da Nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e) e do Conhecimento de Transporte 
Eletrônico (CT-e) serão descontinuados.

Com a gradual adesão das empresas 
aos sistemas de documentos eletrônicos, o 
Fisco Paulista verificou que a maioria dos 
contribuintes deixou de utilizar o emissor 
gratuito e optou por soluções próprias, in-
corporadas ou personalizadas a seus siste-
mas internos.  No mercado há muitas op-
ções de emissores, alguns deles com uma 
versão básica gratuita.

Os emissores gratuitos são oferecidos 
pela Secretaria da Fazenda aos contribuin-
tes desde 2006, quando teve início o pro-
cesso de informatização dos documentos 

O presidente Michel Temer autorizou 
que os lojistas cobrem preços diferentes 
para um mesmo produto de acordo com 
a forma de pagamento (cartão de crédito, 
dinheiro, parcelamento etc.). 

Na prática, a MP legaliza os descontos 
nas compras à vista ou pagas com dinhei-
ro em espécie. Antes, era proibido por lei 
cobrar um preço diferente para quem paga 
à vista, em cheque ou parcela a compra no 

O governador Geraldo Alckmin enviou 
à Assembleia Legislativa, dia 2 de dezem-
bro, o projeto de lei que aumenta o prazo 
para inclusão de consumidores em cadas-
tros de inadimplência. Segundo o PL as 
empresas que mantêm bancos de dados de 
devedores deverão disponibilizar acesso 
gratuito – presencial ou eletronicamente – 
para que os consumidores possam consul-
tar as informações a eles referentes.

O projeto também exige que, antes da ne-

FIQUE SABENDO

sas que optaram por emissores próprios 
somam 92,2%. No caso do CT-e, o número 
é ainda maior: 96,3% dos documentos são 
gerados por emissores próprios.

Os contribuintes que tentarem realizar 
o download dos emissores de NF-e e CT-e 
receberão a informação sobre a desconti-
nuidade do uso dos aplicativos gratuitos. 
A partir de 1º de janeiro de 2017 não será 
mais possível fazer o download dos emis-
sores.

A Secretaria da Fazenda recomenda 
que os usuários que já tenham o aplicativo 
instalado, façam a migração para soluções 
próprias antes que a introdução de novas 
regras de validação da NF-e e do CT-e im-
peçam o seu correto funcionamento.

 O  Fisco Paulista verificou que a maioria 
dos contribuintes deixou de utilizar o 
emissor gratuito

Governo legaliza descontos em compras 
à vista ou com débito
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FACILLITA: 

Uma loja que ajuda as pessoas 
a organizarem os espaços

mesmo tempo, colocar em prática o seu 
conhecimento profissional. Assim nasceu 
a Comuniq. 

Em pouco tempo, no entanto,  André 
percebeu que não tinha como competir 
com as empresas de fora que, em função da 
logística, conseguem entregar os insumos 
a preços compatíveis para as empresas da 
área de comunicação visual. “Era inviável 
para mim”, relembra ele, observando que 
muitas vezes o empreendedor faz um plano 
de negócios para um caminho, mas o mer-
cado leva a outro.

Foi exatamente quando elaborava o 
plano de negócios da Comuniq que André 
avaliou que também poderia trabalhar com 
displays, expositores, araras e manequins, 
entre outros produtos. Os produtos areja-
dos tiveram boa saída desde o começo pois 
representavam uma alternativa  para a umi-
dade excessiva da região. A comunicação 
visual ficou em segundo plano. 

Nesse caminho, o nome da loja tornou-
-se incompatível  com os produtos que ven-
dia. André criou nova marca e nova iden-
tidade e a loja foi batizada como Facillita. 
O conceito era utilidades e organização. “A 
loja teve três grandes momentos: a abertu-
ra, a mudança para Facillita e, agora, a nova 
mudança, como organização de espaços”, 
resume seu proprietário. “Como a gente é 
persistente, queria que o negócio funcio-
nasse, foi pelo caminho que o cliente indi-
cou”, observa. Ainda hoje, a Facillita tem 
peças em metal e madeira exclusivas, que 

A Facillita faz jus ao seu nome e ao seu 
slogan: “organização de espaços”. Isso mes-
mo, a loja possui mais de três mil itens e 
têm como objetivo facilitar a vida das pes-
soas e dos lojistas, oferecendo peças para 
organização de closets, lojas de vestuários, 
cabideiros, manequins, caixas organizado-
ras, enfim, produtos que garantem  mais 
conforto e praticidade à vida.

Aberta em 11 de julho de 2008, a loja 
passou por mudanças nesses oito anos de 
existência para se adaptar às necessidades  
dos clientes. Seu proprietário, André Silva 
Cunha, é designer gráfico e pós-graduado 
em embalagem: projeto e produção.  For-
mado em Curitiba, ele trabalhou em bure-
au de gráfica e agência na capital paranaen-
se. Mas  tinha vontade de voltar a Registro 
para ficar próximo à família.  

Então resolveu voltar e  usar o prédio 
pertencente a sua família, onde seu pai, 
Oton Mendes Cunha, teve loja de móveis.  
A formação profissional foi fundamental 
para que ele iniciasse um negócio  na área 
de comunicação visual, comercializando 
materiais existentes e  criando outros para 
atender as empresas do ramo que atuam 
na região.  Seria possível empreender e, ao 

A  Facillita é um exemplo 
de empresa que  mudou 
para se adequar à 
necessidade do cliente

PERFIL

são criadas por André. “Não é nada absur-
do, mas são coisas funcionais”, ele diz.

André defende que as pessoas comprem 
produtos e contratem serviços na região 
como forma de fortalecer o comércio de 
Registro e o Vale do Ribeira. “Em todos os 
ramos, têm profissionais que podem desen-
volver um trabalho ou vender um produto 
com custo interessante”, afirma o empreen-
dedor, lembrando que desde que começou 
a trabalhar, na adolescência,  compra suas 
roupas em Registro. Atualmente, cada vez 
que vai comprar algo, ele procura prestigiar 
um de seus clientes. “Com isso, contagiei 
minha família. Se a gente criar esse hábito  
de valorizar o comércio local, o dinheiro 
fica na cidade”, acredita. “Tem que fazer 
uma corrente para o dinheiro circular aqui”, 
finaliza o empresário.

André defende a compra de produtos 
e serviços na região como forma de 
fortalecer o comércio local
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NOSSA HISTÓRIA, NOSSA GENTE

com planos de trabalhar na construção da 
BR 2, atual Régis Bittencourt, em 1957, 
Wellinghton foi informado que precisavam 
de três engenheiros nas áreas em que ele era 
habilitado, para coordenar a construção de  
uma usina termoelétrica  em Juquiá. 

Era engenheiro eletricista, engenheiro 
mecânico e engenheiro civil,   se interes-
sou  pelo trabalho e foi ao Departamento 
de Águas e Energia Elétrica (DAEE), do 
Governo do Estado de São Paulo, para a 
entrevista. Aprovado, pediu para conhecer 
o local e, após dez horas de uma cansativa 
viagem por estrada de terra,  via Itapetinin-
ga, único caminho, chegou a Juquiá.

Ao ver as dificuldades de acesso e a pre-
cária  infraestrutura da região, ele voltou a 
São Paulo e fez uma proposta salarial supe-
rior àquela apresentada pelo DAEE. Voltou 
para Belo Horizonte, onde morava. Quinze 
dias depois recebeu um telegrama para se 
apresentar ao DAEE e trocou o trabalho 
na área operacional da Cia. Energética de 
Minas Gerais (CEMIG), onde estava havia 
dois anos e meio, e se tornou superinten-
dente de  Construção, Manutenção e Ope-
ração de Usina do DAEE. 

Na época, o Estado de São Paulo en-
frentava sérios problemas de energia em 
função do ritmo acelerado de crescimento. 
Tecnicamente, era mais rápido construir 
termoelétricas que hidrelétricas. Foram 
contratadas várias empreiteiras para as di-
versas etapas da obra, sob o comando do 
jovem engenheiro mineiro.

Wellinghton tinha 27 anos e já era casa-
do quando chegou ao Vale. A esposa, Maria 
Ignez e a primeira filha do casal, Ana Sofia- 
com um ano e dois meses -  foram morar 
em Itanhaém, no Litoral Sul, enquanto ele 
passava o dia comandando 300 funcioná-
rios na obra e, à noite, hospedava-se no 
único hotel de Juquiá.  “Chegava tão cheio 
de barro que até assustava o pessoal”, diz 
a filha, relembrando as histórias contadas 
pelo pai. Só se encontrava com a família nos 
finais de semana quando fazia uma verda-
deira maratona para chegar a Itanhaém. Ele 

WELLINGHTON PINTO ALVES

Um dos desbravadores 
do Vale do Ribeira

Quando chegou ao Vale do Ribeira, em 
1957, o jovem Wellinghton Pinto Alves não 
imaginava que contribuiria tão decisiva-
mente para o desenvolvimento da região. 
Ele foi responsável pela construção da pri-
meira usina termoelétrica que trouxe luz ao 
Vale (antes, nas cidades maiores, havia ape-
nas geradores que funcionavam algumas 
horas por dia) e construiu a SP 139, rodovia 
que liga Registro a Sete Barras, entre tantos 
outros feitos que ligaram a história desse 
mineiro de Três Corações, conterrâneo do 
Rei Pelé, ao Vale do Ribeira. 

Em uma de suas viagens a São Paulo, 

Ele foi responsável pela 
Construção  da usina de 
Juquiá que trouxe luz 
elétrica ao Vale

ia de jipe e a estrada de terra terminava em 
Peruíbe. Em local pré-determinado, espe-
rava que passasse um caminhão de banana 
para seguir,  em comboio pela praia, até Ita-
nhaém. Passava com o jipe sobre as marcas 
deixadas pelo caminhão para não atolar na 
areia. Se a  maré estivesse alta, retornava ao 
ponto de partida, sem ver a esposa e a filha.

Depois de um ano, ficou pronta a casa 
do engenheiro na usina e a família mudou-
-se para Juquiá. “Foi uma vida muito sacri-
ficada, mas como dizia meu pai, prazerosa 
no final, ao ver as cidades que antes tinham 
somente algumas horas de energia por dia, 
através de um gerador a diesel, ter energia 
24 horas por dia. Era um prazer ver a ale-
gria das pessoas e, para ele, era um prazer 
saber que usou tão bem os seus estudos. Se 
sentia realizado”, diz Ana Sofia.

O projeto da usina já estava pronto. 
Tratava-se de uma obra estratégica, tanto 
que  o decreto que instituiu a construção da 
usina foi assinado pelo presidente Juscelino 
Kubitschek e  a obra foi executada no go-
verno de Estado de Jânio da Silva  Quadros. 
“No Vale do Ribeira, meu pai literalmen-
te ‘deu a luz’,  pois não havia energia. Essa 
usina foi feita para gerar energia no Vale e 
para uma parte do litoral Sul e  a partir de 
então havia energia por 24 horas”, relata a 
filha Ana Sofia.” Minha família e eu temos 
um orgulho muito grande em relação a 
essa usina”, afirma. A Usina Termoelétrica 
Vale do Ribeira, depois Usina Engenheiro 
Loyolla, foi inaugurada em 29 de janeiro de 
1959 com a presença do então secretário 
estadual de Obras, Faria Lima, do ministro 
Álvaro de Souza Lima , Diretor do DAEE, 
além de outras autoridades. Maria Ignez, a 
jovem esposa de Wellinghton, foi convida-

O engenheiro 
Wellington morou no 
Vale do Ribeira até 1985
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Após a morte de Wellinghton Pinto 
Alves, Ana Sofia decidiu escrever um livro 
contando a extraordinária história do pai. 
Durante a pesquisa sobre a termoelétrica de 
Juquiá, hoje denominada Usina Raduan, ela 
descobriu que o projeto arquitetônico era de 
autoria de Oscar Niemeyer, um dos maiores 
arquitetos do mundo. Para se ter uma ideia 
do que isso significa basta lembrar que a 
Universidade Federal de Itajubá tem 103 anos 
e Wellinghton foi, até hoje, o único aluno que 
executou um projeto de Niemeyer.

A partir daí, Ana Sofia iniciou contatos 
com o DAEE,  com o Arquivo Público do 
Estado de São Paulo e com a Fundação 
Oscar Niemeyer, no Rio de Janeiro, visando 
a certificação do prédio. Sua intenção é doar 
essa certificação para a prefeitura de Juquiá, 
dona do imóvel, para o  tombamento pelo 
Condephaat. Posteriormente, a Fundação 
Oscar Niemeyer pedirá o tombamento pelo 
Iphan, que é o órgão federal. 

Ex-prefeitos de Juquiá já sonharam 
em dar uma ocupação digna para o prédio 
da antiga usina termoelétrica de Juquiá, 
preservando o patrimônio e a história. 

Projeto da usina de 
Juquiá é de Niemeyer

No final dos anos 1980, o ex-prefeito 
Tonico Alonso, que denominou o prédio 
com o nome de José Eduardo Vieira 
Raduan, tencionava transformá-lo numa 
escola técnica. Em 2001, o então prefeito 

Douglas Tamada chegou a conversar 
com diretores da Universidade Católica 
de Santos para que instalassem uma 
unidade naquele espaço. 

O terreno da usina tem   93.309 
metros quadrados, dos quais 5.608,44 
metros quadrados são de área 
construída. Atualmente o prédio, em 
total abandono, tem algumas casas com 
moradores e a prefeitura usa parte da 
área para transbordo de lixo.

O desejo de  Ana Sofia é que, após  a 
certificação e tombamento, o prédio seja 
transformado em escola, centro cultural 
ou centro de exposições. “Ganhará 
o município e, mais ainda, a região”, 
observa ela, opinando que a recuperação 
daquele imóvel também servirá ao 
desenvolvimento do turismo no Vale.

da pelo secretário para cortar a fita de inau-
guração pois, segundo ele, foi a pessoa mais 
sacrificada  por causa da obra.

Era difícil conseguir que autoridades 
estaduais se dispusessem a enfrentar o di-
fícil acesso para chegar à região. Por isso  o 
próprio Wellinghton ficou encarregado de 
inaugurar as subestações ou convidar uma 
autoridade local para fazê-lo. Invariavel-
mente, ele usava uma vassoura, símbolo do 
Jânio Quadros, para ligar a energia.

Na época, Wellinghton também res-
pondeu pelo Serviço do Vale do Ribeira 
(SVR/DAEE), em Pariquera-Açu.

De 1965 a 1984, Wellinghton foi presi-
dente e engenheiro eletricista da Coopera-
tiva de Eletrificação e Telefonia Rurais de 
Registro (CETRUR), pioneira no gênero 
no Brasil e no Estado de São Paulo, com 
atuação em nove municípios. Paralela-

O panfleto de inauguração da termoelétrica

mente, como engenheiro do DAEE, foi co-
missionado junto à Prefeitura de Sete Bar-
ras, onde respondeu pelo Departamento 
Municipal de Obras.

Foi proprietário da Fazenda Boa Vista, 
em Registro, tornando-se bananicultor e pe-
cuarista de gado leiteiro e de corte. Em 1969, 
junto com vários produtores rurais da região, 
entre eles, Edson Arantes do Nascimento, o 
Pelé, implantou a primeira usina de laticínios 
do Vale do Ribeira – a USILEITE S/A.

Em 1973, como responsável pela Cons-
trutora CIT Terraplenagem, iniciou as obras 
da SP 139, no trecho Registro/Sete Barras.

Além das atividades profissionais, 
Wellinghton sempre teve intensa atuação 
na comunidade, tendo sido sócio funda-
dor e presidente do Lions Club de Regis-
tro; sócio fundador da ACIAR e associado 
da Associação dos Criadores Bovinos do 

Estado de São Paulo- ACBESP. Também 
atuou como conselheiro da Organização 
das Cooperativas do Estado de São Paulo 
(OCESP) e membro de várias comissões 
organizadora da EXPOVALE, tendo sido 
um dos idealizadores do Centro Perma-
nente de Exposição.

Em 1986, ele encerrou sua história 
no Vale do Ribeira e voltou a sua  cidade 
natal  para cuidar do seu pai, que estava 
doente, e de sua fazenda de café.  Viveu 
entre Itajubá e Três Corações, onde mo-
ravam seus familiares. 

Nascido em 2 de julho de 1930 , Welli-
ghton Pinto Alves morreu em 15 de junho 
de 2016, em São Paulo. Deixou a esposa 
Maria Ignez  Vianna Alves  e os filhos  Ana 
Sofia Viana Alves, Ana Lúcia Vianna Alves, 
Wellinghton Pinto Alves Junior e Ana Cris-
tina Viana Alves Bonafé. 

Wellinghton 
trabalhando na 

construção da 
Termoelétrica 
de Juquiá, nos 

anos 1950

Usina Termoelétrica de 
Juquiá: o começo da 
energia elétrica no Vale

FOTO:   Acervo Ana Sofia Viana Alves
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Sorteio no auditório da ACIAR reúne 60 pessoas

nomes dos ganhadores, seguindo a orienta-
ção da Receita Federal, que autoriza a premia-
ção, e garantindo a lisura do certame.

Renato Zacarias anunciou mudanças 
no Show de Prêmios e a volta do show mu-
sical neste ano.

A reforma na Praça dos Expedicionários, 
onde tradicionalmente acontece o Show de 
Prêmios, e crise econômica motivaram a 
diretoria da ACIAR a transferir o sorteio 
público para o auditório da associação, no 
Shopping Plaza. A mudança foi amplamen-
te divulgada e o evento atraiu cerca de 60 
pessoas, das quais foram escolhidas duas 
para auditar o sorteio, realizado na quarta-
-feira, 28 de dezembro.

O presidente da ACIAR, Renato Zacarias, 
e os diretores Carlos Massashi Hashiguchi (1º 
tesoureiro) e Sueli Tiiomi Okamoto Odake 
(1º secretário) comandaram a premiação ao 
lado da gerente administrativa Valda Arruda. 
Dois colaboradores da ACIAR conferiram os 

Neste ano, mais de 270 mil 
cupons foram depositados 
nas urnas da campanha

SHOW DE PRÊMIOS

CONFIRA A LISTA DOS CONTEMPLADOS 
E DAS EMPRESAS 

MOTO YAMAHA 0KM
Marco Lander de Sousa
Empresa: AUTO POSTO MONTANA 
(VILA TUPI)
Vendedor: Eudes (vale-compra de R$ 200,00)

VALES COMPRAS NO VALOR DE R$ 300,00
Valdir Enio de Mendonça – Pariquera-Açu
Empresa: TOK LAR BABY

Lucas Ramon Rosa e Silva - Eldorado
Empresa: CASA OMURO

Flávia Pacheco Dellai - Registro
Empresa: ÓTICAS CAROL

Giselle Silvério Teixeira - Registro
Empresa: CAROHE TINTAS

Ana Caroline Xavier Pedro- Eldorado
Empresa: FESTOLANDIA

Luiz Claudio Franco- Cajati
Empresa: FESTOLANDIA

Janete Koki de Lima Sampaio - Registro
Empresa: SUPREMO SUPERMERCADOS

Maria Apª Damaso Martins - Registro
Empresa: SUPREMO SUPERMERCADOS

Leslainy Cardoso Chagas Nascimento - Registro
Empresa: PAQUITO PIZZARIA

Sueli Ribeiro – Pariquera-Açú
Empresa: RAYON MODAS

Diretores e colaboradores da ACIAR, crianças que 
participaram do sorteio dos cupons e auditoras convidadas 

Mais de 270 mil cupons 
foram preenchidos pelos 
consumidores da região
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Sorteio no auditório da ACIAR reúne 60 pessoas

11janeiro 2017

EVENTO

Parada Natalina 
começa a fazer 
parte da tradição

Mais de 500 participantes, nove ale-
gorias, muita alegria e emoção foram os 
ingredientes da  2ª Parada de Natal de Re-
gistro que foi realizada nos sábados, 3, 10 
e 17 de dezembro, atraiu mais de 30 mil 
pessoas e se consolidou como o maior 
evento natalino do Vale do Ribeira. A 
ACIAR é parceira da prefeitura na Para-
da Natalina e sua diretoria acredita que o 
evento, além de reforçar o espírito cristão 
no período natalino, também contribui 
para atrair pessoas de outras cidades e fo-
menta ainda mais o comércio de Registro.

“Nosso agradecimento especial a todos 
que vieram prestigiar os desfiles, a cada 
morador e visitante que tornou a Parada de 
Natal ainda mais especial. Meu muito obri-
gado aos participantes, voluntários, funcio-
nários da Prefeitura que trabalharam com 
muita disposição e alegria e contribuíram 
para esse enorme sucesso”, ressaltou o pre-
feito de Registro, Gilson Fantin.

A Parada de Natal encantou crianças, 
jovens e adultos com os figurinos, alego-
rias e, sobretudo, com o espírito natali-
no que tomou conta da cidade “Nossa 
programação natalina está consolidada 
como grande atração turística ao atrair 
visitantes que vieram especialmente para 
os eventos e movimentaram nosso co-
mércio e a rede gastronômica”, comentou 
o prefeito Gilson. A Cantata de Natal, re-
alizada pela Prefeitura em parceria com 
o Sesc Registro, contou com apresenta-
ções de 13 corais e a Banda Municipal de 
Registro nos dias 2, 9 e 16 de dezembro.

Agradecimento as empresas apoiado-
ras: Rede Graal, Bicudos Motos, Casteles 
Materiais para Construção, Espaço Kasa, 
Festolândia,  HP Veículos, Infovale, Lojas 
Mil, Papelaria Rabispel , Auto Posto Mel,  
Federal Invest, Pernambucanas, Cotton, 
Tibiko’s, Tok Lar Baby e Willirrô Modas.

Elisi de Oliveira Melo – Sete Barras
Empresa: CASA SUL MATERIAIS E UTI-
LIDADES 

Glaúcia Maria Pereira Pavarini - Registro
Empresa: CALÇADOS TANAKA

Erica Elouize Ricardo Silva Machado - Re-
gistro
Empresa: JOÁ CALÇADOS

Edson Aparecido Silva - Registro
Empresa: FEIRÃO DO SAPATO

Vanda Pereira - Registro
Empresa: CALÇADOS TANAKA

Luciano Felipe Corrêa - Registro
Empresa: ALMIR MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO

Expedita Gomes Oliveira - Eldorado
Empresa: MERCADO J. FREITAS

João Leocadio - Registro
Empresa: POSTO MEL

Karina Lara Corrêa - Registro
Empresa: SUPREMO SUPERMERCADOS

Marcos Antônio Gonçalves - Registro
Empresa: MOTOVALE DISTRIBUIDORA 
DE VEICULOS

Ailton Plecona - Registro
Empresa: MAGNÂNIMO PEDREIRA

Michelle da Silva – Pariquera-Açú
Empresa: BELLA MODAS

Renato Pinto de Oliveira - Registro
Empresa: ALMIR MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO

Maria de Fatima P. Santos - Registro
Empresa: ROTISSERIE ORIENTE

Maria do Carmo Oliveira Morais - Registro
Empresa: CASAS PERNAMBUCANAS

Hilko Rangel - Registro
Empresa: ART’S MOVEIS REGISTRO

Laerte Galdino - Miracatu
Empresa: ENKAZA ALIMENTOS

Zelina Pinto de Oliveira - Registro
Empresa: LS PNEUS

Rildo Alexandre - Registro
Empresa: ALMIR MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO

Neusa S. de Aguiar Mâncio - Registro
Empresa: CASTELES MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO

João Pereira das Neves - Registro
Empresa: POSTO ALVORADA

Fernanda Simões Sakuma Martins
Empresa: COTTON

Levi da Silva - Registro
Empresa: MAGNÂNIMO PEDREIRA

OBSERVAÇÃO: OS NOMES FORAM DIGITADOS CONFORME LEGIBILIDADE DOS CUPONS E SERÃO CONFIRMADOS 
MEDIANTE APRESENTAÇÃO DO DOCUMENTO.

Valda Arruda, Renato Zacarias, 
Carlos Massashi e Sueli Tiiomi 
comandaram os sorteios

Mais de 60 pessoas participaram 
do sorteio público mas nenhum 
dos premiados estava presente

Conferência criteriosa dos cupons 
asseguraram transparência ao soteio
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PERSPECTIVAS 2017

Qual o sonho que você quer realizar em 2017?
Sonhar é idealizar a realidade que queremos seja no campo individual, seja em âmbito coletivo. E como sonhar é um exercício contínuo, a cada 
realização novos sonhos surgem e novas realidades nascem no movimento mágico da vida. A INFORMACIAR perguntou para algumas personalidades 
de Registro sobre seus sonhos em 2017. Eis as respostas:

“Melhorar a vida dos moradores de 
Registro em todos os sentidos, por meio 
de políticas públicas  eficientes  na saúde, 

educação, infraestrutura, assistência 
social, cultura, esportes e lazer”.
GILSON FANTIN, PREFEITO DE REGISTRO

“Em um desses dias, dirigindo para São Paulo, me peguei 
pensando em como um de nossos alunos havia conseguido 

mudar sua vida em apenas 3 meses de curso. Pois bem, 
sou emotivo e claro que algumas lágrimas desceram entre 
um Graal e outro. Concluí então que nosso papel no Vale 

começava a fazer sentido. Ao pensar em sonhos para 2017, 
gostaria de ver esse sentimento ampliado, poder olhar para 
2018 com um sentimento intenso de que 

realmente trouxemos transformação e 
caminhos diferentes para aqueles que nos 
procuraram. Eu gostaria que as pessoas 

entendessem que existem vários caminhos, 
mas que nenhum deles precisa ser trilhado 

sozinho. E para isso estamos aqui!”
PAULO REZENDE, GERENTE DO SENAC REGISTRO.

“Meu sonho para 2017 é coletivo: que 
as pessoas tenham mais empatia e 

tolerância. O ano que passou foi muito 
difícil para muita gente. Se em 2017 

pensarmos no coletivo e nos efeitos de 
nossas ações sobre o outro, acredito que 

todo mundo sairá ganhando".
CARLA GROKE CAMPANATI, ADVOGADA DE REGISTRO.

“Que as pessoas se encontrem (em si 
mesmas), porque para mim há dois 
grandes momentos na vida: quando 

nascemos e quando nos encontramos. 
Para isso, deixo uma dica: em vez de fazer 

apenas tudo o que pode, comece a fazer 
tudo o que realmente quer.”

RENATO JUNQUEIRA, PRESIDENTE DO GRUPO 
FEDERAL INVEST

“Que a Educação supere a ignorância e 
possamos aprender com os nossos erros, pois 

só assim garantiremos um futuro melhor 
para as nossas crianças”. 

GABRIEL MARCOS SPINULA, DIRIGENTE REGIONAL DE 
EDUCAÇÃO.

“Estar no centro da vontade de Deus 
com a minha família, auxiliando o meu 

esposo Renato Soares, prefeito de Juquia, 
a exercer o seu mandato em honra”.

LAUMAR JANETA, PROPRIETÁRIA DA PAKALAU 
MODAS

Que os conflitos na Síria cessem e as famílias 
possam se reestruturar. Sem crianças atonitas 

numa guerra que não compreendem.
FAGNER VIEIRA, PROPRIETÁRIO E EDITOR DO SITE 

REGISTRO DIÁRIO

“Desejo cobrança de impostos mais 
coerente com a realidade do país e que 

estes sejam melhores distribuídos”.
CAROLINA WOLF, CIRURGIÃ-DENTISTA E 

PROPRIETÁRIA DA CAROHE TINTAS.

“Meus sonhos para 2017? Achar uma 
fórmula para manter a família mais unida e 
com amor no coração e poder conviver com 

meus filhos e neta (Lorena) , que moram 
muuuito longe. Preciso de uma fórmula de 
Deus porque não só no final do ano, mas 

o ano inteiro, tenho muitas saudades! Que 
2017 seja um ano iluminado para todas as 

famílias”.
FLÁVIA DOMINGUES, JORNALISTA E EDITORA DO 

JORNAL REGIONAL
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Qual o sonho que você quer realizar em 2017?
Sonhar é idealizar a realidade que queremos seja no campo individual, seja em âmbito coletivo. E como sonhar é um exercício contínuo, a cada 
realização novos sonhos surgem e novas realidades nascem no movimento mágico da vida. A INFORMACIAR perguntou para algumas personalidades 
de Registro sobre seus sonhos em 2017. Eis as respostas:

13janeiro 2017

CONCURSO

Através do meu trabalho, continuar levando conhecimento aos 
colaboradores das empresas que faço consultoria para que eles 
consigam melhor desempenho e estabilidade no trabalho, pois 

estamos vivendo um momento muito delicado e de desemprego no 
país. Somente com a nossa união conseguiremos reverter este quadro.
SÉRGIO DE OLIVEIRA TERADA, CONSULTOR TÉCNICO DE VENDAS DA COUNTERACT 

– BALANCEAMENTOS AUTOMÁTICOS MICRO ESFERA.

"Para 2017 quero aproveitar cada dia com suas surpresas e 
desafios. E quero vivê-los ainda mais em contato com tudo 

aquilo que amo, que me fortalece e energiza: minha família, 
minha fé, meu trabalho e meus amigos."

LUCIANA CALAZANS, PSICÓLOGA E COACH DE DESENVOLVIMENTO DE 
PESSOAS, COFUNDADORA DA ‘BEM VIVER E DESENVOLVER.

“Em 2017, quero por meio do meu trabalho, continuar levando 
mais projetos, programas e recursos para os municípios, que tanto 
auxiliam diretamente os cidadãos. Seja por meio de convênios ou 

parcerias e propostas no legislativo. Que possamos continuar juntos 
trabalhando e acreditando em dias melhores para o nosso país! “. 

SAMUEL MOREIRA, SECRETÁRIO DA CASA CIVIL DO GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

NADA E TÃO NOSSO, QUANTO NOSSOS SONHOS! 2017 será 
o ano para organizar as finanças para que eu possa atingir meus 
objetivos. Ampliação e renovação dos negócios, colocar todas as 
idéias em prática, agarrar nas oportunidades e seguir em frente.

POLYANA SUZUKI, PROPRIETÁRIA DA POLY SERVICE

“Prazeres da Vida” 
é o tema do 
Prêmio ACIAR 
de Fotografia

Aproveite as férias, pegue a sua má-
quina fotográfica ou seu celular e regis-
tre todos os momentos de prazer que 
encontrar pela frente. Quem sabe nessas 
fotos você encontrará imagens para con-
correr ao Prêmio ACIAR de Fotografia 
2017 que tem como tema “Prazeres da 
Vida”, ou seja, momentos de descontra-
ção como viagens, encontros de familia-
res ou amigos, passeios, comidas, namo-
ro e atividades esportivas, entre outras 
cenas que mostrem alegria de viver. Mas 
não esqueça, as pessoas fotografadas 
precisam autorizar o uso de imagem!

Como nos concursos anteriores, o 
Prêmio ACIAR de Fotografia 2017 se-
lecionará 12 imagens para compor o 
calendário do comércio 2018. As ins-
crições começam dia 16 de janeiro e po-
dem ser feitas até o dia 31 de março, va-
lendo o carimbo postal para aquelas que 
forem encaminhadas via correio. Podem 
se inscrever fotógrafos profissionais ou 
amadores, indistintamente.

 Um júri, formado por fotógrafos e 
especialistas, selecionará as imagens e, 
entre essas, o autor da fotografia  mais 
votada ganhará um notebook. Cada 
participante poderá concorrer com até 
cinco fotos.

Maiores informações, regulamento 
do concurso e a ficha de inscrição po-
dem ser obtidas no site da aciar: www.
aciar.com.br 

Inscrições começam em 16 de 
janeiro e cada participante pode 
inscrever até  cinco fotos

“2016 foi um ano em que o povo sentiu na carne o que é o poder 
público corrupto, a má-fé  e a má gestão.  Mas, ao mesmo tempo, 

descobriu também a esperança, a ética e a Justiça. Sem demagogia, eu 
sonho com uma vida melhor para todos nós, com a Justiça passando a 

limpo o nosso país. Sonho com um ano de esperança”. 
RENATO SILVA DE OLIVEIRA, PROPRIETÁRIO DA JOÁ CALÇADOS E ÓTICAS CAROL

“Meu sonho para 2017 é que o país entre na sua maior crise. 
Só que desta vez seja uma crise de honestidade e vergonha na 

cara que atinja toda a população!”. 
PEDRO PAULO A. DELGADO, BUBALINOCULTOR E PROPRIETÁRIO DA 

FAZENDA SANTA HELENA
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DECORAÇÃO NATALINA

Conheça as empresas participantes do concurso Vitrine de Natal

Nas noites de 19 e 20 de dezembro, 
o júri formado pelos professores Felipe 
Luiz Fatarelli e Victor Oliveira Queiroz 
Ferreira, do SENAC Registro; pelo pu-
blicitário William Rodrigues, da Illus-
trativa; e Fagner Vieira, do site Regis-
tro Diário, percorreram as 14 lojas que 
participaram do concurso “Decoração 
Natalina – Vitrine de Natal”, realizado 
pela ACIAR, e selecionaram as lojas in-
fantis Fofuxos (1º colocado) e Tibiko´s 

Os vencedores neste ano, 
pela ordem, foram Fofuxos, 
Tibiko’s e Galeria Kazuko 
Yoshimoto

AS VITRINES PREMIADAS

Fofuxos foi considerada 
a vitrine mais decorada

Tibiko’s ficou com a 
segunda colocação

Premiada pela primeira vez, Galeria Kazuko 
Yoshimoto conquistou o terceiro lugar

O júri avaliou as lojas inscritas 
no concurso a partir dos critérios 
estabelecidos no regulamento 
– criatividade, espírito natalino, 
beleza e iluminação
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Conheça as empresas participantes do concurso Vitrine de Natal
(2º lugar), e a Galeria Kazuko Yoshimo-
to (3º colocado) como as decorações de 
vitrines que mais atenderam aos requi-
sitos do concurso. 

“O concurso atingiu plenamente os 
objetivos, que são deixar a nossa cidade 
mais bonita no período de festas, e con-
tribuir para fomentar as vendas”, disse 
Renato Zacarias dos Santos, presiden-
te da ACIAR. “Todos os participantes 
estão de parabéns”, completou ele, que 
também agradeceu às 15 empresas par-
ticipantes. 

“A vitrine é o cartão de visita da 
empresa e o concurso é uma forma de 
incentivar os lojistas a deixarem as vi-
trines de suas lojas mais atrativas”, ex-
plicou a gerente administrativa, Valda 
Arruda, que acompanhou pessoalmen-
te a visita dos júris às lojas. Ela também 
manifestou sua satisfação pelo grande 
número de participantes. “Queremos 
estimular cada vez mais a participação 
pois temos certeza que o concurso con-
tribui para o fortalecimento do comér-
cio”, completou Valda. 

LOJAS PARTICIPANTES

Planeta HMarilza Store

Delirio Perfumaria

Pingo de Ouro

Anna Bella Fashion Baby & Kids

Virtude Modas

Willirrô Modas Calçados Tanaka Santa Moda

All Sports

Armazém dos Presentes
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IMPOSTOS

PRAZO PARA ENTREGA DA DIRF  
SERÁ DIA 15 DE FEVEREIRO
Estipulada pela Instrução Normativa nº 
1.671/2016, publicada no Diário Oficial da União 
de 23 de novembro de 2016, a nova data de en-
trega da Declaração de Imposto de Renda Retido 
na Fonte (DIRF) - ano-calendário 2016 - passa a 
ser dia 15 de fevereiro de 2017. Até então,o prazo 
terminava no último dia útil de fevereiro.

A DIRF é o documento em que as empresas 
informam o valor do imposto de renda e contri-
buições retidos na fonte, dos rendimentos pagos 
ou creditados para seus empregados - e a trans-
missão da DIRF, pelas empresas ou pessoas físicas, 
é obrigatória a assinatura digital da declaração 
com a utilização de um Certificado Digital válido.

A empresa que não entregar a DIRF na data 
estipulada está sujeita a cair na malha fina da 
Receita Federal, sendo que a empresa que deixar 
de fornecer a DIRF ou emiti-la após o prazo está 

sujeita a multa mínima de R$ 500. Já as pessoas 
jurídicas inativas e os optantes do Simples Nacio-
nal que não entregarem a declaração até a data 
estipulada pela Receita Federal pagarão multa 
mínima de R$ 200.

NOVA DATA PARA ENTREGA: 
15 de fevereiro de 2017
ANTIGA DATA: 
último dia do mês de fevereiro
PARA QUE SERVE A DIRF: 
informar o valor do imposto de renda 
e contribuições retidos na fonte pelas 
empresas e pessoas físicas.
QUEM PRECISA ENTREGAR:
Pessoas e empresas que pagaram ou 
creditaram rendimentos sobre os quais 
tenha incidido retenção do Imposto sobre a  
Renda Retido na Fonte
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CERTIFICADOS DIGITAIS

Coleta Biométrica será obrigatória

A certificação digital vai tornar-se ain-
da mais segura. Além de todo o rigor já 
existente, que garante a sua inviolabilida-
de, os novos certificados digitais contarão 
com o benefício da biometria. Os porta-
dores dos atuais certificados digitais se-
guirão usando a ferramenta normalmen-
te até o seu vencimento. Na renovação, 
todos passarão a ter também a biometria 
de face e dedos. A medida foi fixada pelo 
Instituto Nacional de Tecnologia da In-
formação (ITI-Brasil), entidade vincu-
lada à Casa Civil do governo, e que tem 
por objetivo manter a Infraestrutura de 
Chaves Públicas Brasileiras (ICP-Brasil). 

O certificado digital para pessoas fí-
sicas já permite que assinem documen-
tos digitalmente, tenham a declaração 
do Imposto de Renda pré-preenchida, 
elaboração de procurações eletrônicas, 
acesso ao e-Social, autenticação em di-
versos sites, dentre outras facilidades. O 
par de chaves assimétrico garante segu-
rança no uso privado e publicidade de 
acesso ao conteúdo com a chave pública 
garantida pela infraestrutura. Com a bio-
metria fecha-se um ciclo e torna tudo a 
certificação ainda mais segura e simples 
para o usuário.

A partir da certificação digital com 
biometria, todas essas empresas, sobretu-
do o sistema bancário, poderão atuar por 

meio da identificação segura das pessoas. 
No caso dos bancos, por exemplo, ainda 
que o correntista tenha contas em várias 
instituições,  poderá em vez de ter várias 
formas de acesso para cada uma, atuar 
apenas com o seu Certificado Digital.

Para se adequar as novas exigências 
do ITI, a Boa Vista Certificadora, desde o 
dia 18 de novembro de 2016, passou a re-
alizar a coleta biométrica dos requerentes 
dos certificados digitais no ato da valida-
ção presencial.

Desde então, todas as validações de 
certificados só poderão ser feitas me-
diante coleta biométrica do titular, que 
deverá impreterivelmente estar presente 
no ato da validação, visando a autentici-
dade e segurança do titular, seja ele Pes-
soa Física ou Jurídica.

Em 30 de novembro, foram publica-
das no Diário Oficial da União as Instru-
ções Normativas números 14, 15 e 16, do 
ITI, que tratam dos processos de certifi-
cação digital com biometria e estão dis-
poníveis no site do ITI.

Instrução Normativa nº 14 – Regu-
lamenta o envio de certificados digitais, 
seus arquivos biométricos e revoga a Ins-
trução Normativa nº 06, de 25 de maio 
de 2012.

Instrução Normativa nº 15 – Regu-
lamenta o envio de informações sobre o 
processo de validação fora do ambiente 
físico da Autoridade de Registro - AR.

Instrução Normativa nº 16 – Regu-
lamenta o recadastramento dos agentes 
de registro, o envio de informações ao 
ITI e o uso da biometria para as transa-
ções nas soluções de certificação digital.

Com a medida, a 
certificação digital 
terá mais segurança e 
simplicidade para o usuário

A Boa Vista Certificadora passou 
a realizar a coleta biométrica dos 
requerentes dos certificados digitais 
desde 18 de novembro
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ACESSIBILIDADE

ACIAR firma parceria com engenheiros 
e garante descontos em projetos 

Onze engenheiros e quatro técnicos 
em edificações  oferecem preços especiais 
para os associados da ACIAR que forem 
construir equipamentos  de acessibili-
dade (rampas, adaptação em banheiros, 
etc.) para atender a legislação. A parceria 
foi firmada com a Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos do Vale do Ribeira 
(AEA). “A prefeitura de Registro não vai 
liberar novos alvarás se não estiverem 
com acessibilidade”, alertou a gerente da 
ACIAR, Valda Arruda.

“A iniciativa da ACIAR tem  como ob-
jetivo oferecer serviço de qualidade com 
preço justo e diferenciado para o associa-
do”, disse o presidente da ACIAR, Renato 
Zacarias dos Santos, sobre a parceria. As 
tratativas entre as duas associações come-
çaram em 27 de setembro.

Outra ação da ACIAR visando orien-
tar e informar os empresários sobre a 
acessibilidade foi a recente visita da ge-
rente administrativa à cidade de Socorro 
para conhecer projetos de acessibilidade 
e contatar o empresário José Fernandes 
Franco, dono de hotéis adaptados para 
receber  pessoas com deficiência, para re-
alizar palestra em Registro.

Em 2017, lojas precisam 
se adaptar para atender 
exigências da legislação

Ana Rita Silva Bicheri  Civil
Denis Guimarães de Almeida Civil
Fabiano Roberto França  Civil
Fabio Brandão Ikeda Civil
Henrique Rodrigues Wolf Civil
Izilda Fernandes da Cunha Civil
Lucas Dias Mendes Civil
Marcos Serinolli Civil
Rafael Oliveira da Silva Civil
Roberto Costa Cunha  Civil
Sandra Luri Utsonomia Amaya Civil
Emerson Gonçalves Pereira  Técnico em Edificações 
Francisco José Gomes Ferreira Técnico em Edificações 
Lívia Maria Alves Cunha  Técnico em Edificações 
Ricardo Nanni Técnico em Edificações 

José Roberto Satto, presidente da AEA-VR,  e  
Roberto Francelino, secretário municipal de Obras 
da prefeitura de Registro, com o presidente Renato 
Zacarias, e a gerente administrativa Valda Arruda

 Profissionais que participam do convênio AEA-VR e ACIAR
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Consultora em 
Recursos Humanos
dmoreiraamaral@uol.com.br

SUA EMPRESA DÉBORA AMARAL

QUEM É ESSE NOVO COLABORADOR? 
COLABORADOR 2017. 
É um ser pensante, pronto a dar o que ele 
tem de melhor, buscando trabalhar em equipe, 
contando com o coletivo para a obtenção de re-
sultados também individuais

Tal pai tal filho. Filho de peixe, peixinho é. 
Serão tão verdadeiras essas frases que realmen-
te o colaborador é um reflexo de seu gestor? 
Serão tão verdadeiras a ponto de vermos refle-
tido, na atitude de cada pessoa, as notícias de 
governantes?

A diferença é que, no mundo coorporativo, 
temos a possibilidade de ficar ou não, podemos 
avaliar se realmente nos enquadramos da filoso-
fia da empresa. Podemos até mesmo ver o efeito 

de nosso trabalho individual e coleti-
vo, através de números, gráficos, divi-
são de lucros e repercussão na mídia 
sobre o produto que vendemos, seja 
esse qual for. 

Mas com o mundo em plena 
mudança, não seria diferente a pos-
tura deste novo Colaborador, o que 
leva forçadamente, muitas vezes, a 
mudança da forma em que se faz a 
gestão.

Estamos diante de mudanças bruscas, sem 
caras pintadas, mas corações pintados e mentes 
mais pensantes. Não se aceita mais com tanta 
leveza ambientes e pessoas tóxicas, aquelas que 
nos fazem mal, onde o desejo principal é a ruina 
do outro ou de um sistema público ou privado. 
Os dois sistemas estão inteiramente interligados, 
um depende do outro para sobreviver. Se pen-
sarmos em nossas vidas, vamos encontrar pesso-
as que desenvolvem seus trabalhos ali, em ambos 
os sistemas, com as quais convivemos e trocamos 
experiências infinitas que agregam valores ao 

nosso desenvolvimento.
Então quem é esse novo colaborador nas em-

presas? É um ser pensante, pronto a dar o que 
ele tem de melhor, buscando trabalhar em equi-
pe, contando com o coletivo para a obtenção de 
resultados também individuais. Um colaborador 
que quer, sim, receber um bom dia, um elogio, 
um muito obrigado, pois no final das contas esses 
são conceitos nunca perdidos. Talvez adormeci-
dos por medo de nunca serem bons o suficiente 
para recebê-los, mas nunca perdidos.

Ética e moral sempre foram a base de uma 
boa gestão. Tudo que se fala e se escreve, vira di-
tado, e esses viram facilmente lemas de trabalho 
e por consequência pessoal, e vice versa.

Se pudermos brincar um pouco, podemos in-
titulá-lo, o Colaborador 2017, aquele que fará a 
transformação, assim como o Gestor 2017, aque-
le que apresentará as ferramentas necessárias 
para essa transformação, reforçando de forma 
digna os conceitos tão bem escritos e que devem 
ser colocados em prática para serem seguidos.

Filho de peixe, peixinho é. Tenha uma em-
presa organizada, que mantenha uma conduta 
ética e moral adequada, que reconheça o esforço 
de cada colaborador, facilitando sua criatividade, 
iniciativa, habilidades técnicas e comportamen-
tais e demonstrando a sua gestão. O resultado 
será no mínimo o lema: Nós podemos criar a 
diferença. 

É na diferença que se cresce. Que se conquis-
ta respeito e se colhe o fruto daquilo que se plan-
tou: sucesso.

Então que seja um ano de colaboradores e 
gestores cheios de engajamento e que, em con-
junto, farão a diferença. 

2017. Uma gestão para se lembrar para sempre.

“É um ser pensante, 
pronto a dar o que 
tem de melhor 
para a obtenção de 
resultados 

”

Anuncie.
LIGUE: (13) 3828-6800
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GESTÃO EMPRESARIAL

Sete dicas para eliminar desperdícios

Obter resultados financeiros positivos é 
o que toda empresa busca, ainda mais em 
época de crise. A equação “lucro = fatu-
ramento - gastos” precisa ser positiva e a 
maneira mais comum para isso é fazer com 
que o faturamento seja maior que os gastos. 
Mas muitos empresários não sabem que é 

possível trabalhar o terceiro elemento da 
equação: os gastos, ou seja, os custos e as 
despesas (matérias-primas, insumos, ener-
gia elétrica, salários, encargos e materiais 
de escritório, por exemplo).

Se os gastos diminuírem, ainda que 
o faturamento se mantenha, o lucro au-
mentará. Decisões aleatórias, como cortes 
de pessoal e diminuição na qualidade do 
produto, podem até reduzir custos, assim 
como pressionar fornecedores nas con-
dições de pagamento e margem, mas elas 
provavelmente impactam também a entre-
ga de valor ao cliente, e de maneira nega-

tiva, resultando em queda do faturamento. 
A publicação, baseada na filosofia de 

gestão empresarial lean, que nasceu do Sis-
tema Toyota de Produção, identifica sete 
desperdícios da produção e dá dicas para o 
empresário eliminar cada um deles. Embo-
ra esses desperdícios tenham sido identifi-
cados na produção de automóveis, eles va-
lem para outros tipos de negócios de todos 
os setores da economia: comércio, serviços, 
indústria e agronegócios. A mesma publi-
cação está disponível com casos direciona-
dos para os segmentos de saúde, alimenta-
ção fora do lar e serviços automotivos. 

Sebrae preparou cartilha 
para ajudar empresário 
a enxugar negócio e 
lucrar mais

1.  Elimine defeitos na produção- Produ-
tos, serviços e informações com defeitos 
geram mais custos para a empresa devi-
do ao retrabalho. Afinal, serão exigidos 
mais tempo de profissionais, mais tempo 
de equipamentos e programação da pro-
dução, mais materiais e insumos, além da 
necessidade de gestão dos produtos des-
cartados. Isso pode ser causado por pro-
cessos deficientes, baixa qualidade dos 
ingredientes e materiais ou baixa quali-
ficação dos profissionais. Por isso, defina 
procedimentos para operação de cada 
equipamento, padronize algumas ativida-
des e busque sempre a melhoria contínua 
dos processos.

2.  Produza só o necessário, quando for 
preciso, sem exagero - A superprodução 
pode ser a pior forma de desperdício, pois 
contribui diretamente para que as demais 
formas ocorram. O fato de uma empresa 
produzir mais do que consegue vender 
é considerado desperdício, pois tempo 
e recursos (materiais, insumos, equipa-
mentos e pessoal) estão sendo alocados 
muito previamente ao necessário, geran-
do estoques excessivos, que implicam 
mobilização de ativos. O problema pode 
ser causado por capacidade excessiva de 
equipamentos ou de pessoal, falta de pa-
drão dos produtos e até política da em-
presa de incentivo por metas de produ-
ção. Assim, planeje a produção conforme 
a demanda real, não para o estoque.

3. Mantenha o estoque no menor nível 
possível - Quando se compra demais, ou 
se produz demais, os produtos se acu-
mulam e formam estoques excessivos, 

Confira as sete dicas do Sebrae
que podem, eventualmente, ser perdidos 
por validade, armazenagem inadequada ou 
qualquer outro motivo. Além de implicar au-
mento de custos, o estoque demasiado exi-
ge maior espaço de armazenagem e esforço 
de gestão. Por isso, planeje cuidadosamente 
as compras e a produção, de maneira que 
elas aconteçam com eficiência e conforme 
a demanda e tenha estatísticas confiáveis 
de vendas e controle de estoque, a fim de 
ajustá-las.

4. Evite a espera desnecessária - O tempo 
que as pessoas ou os equipamentos ficam 
desnecessariamente ociosos ou são obri-
gados a esperar pela próxima ação é consi-
derado desperdício. Essa improdutividade 
impacta negativamente os custos da empre-
sa e deve ser evitada. O fluxo contínuo em 
um processo minimiza consideravelmente 
a espera dos profissionais por ferramentas 
ou equipamentos para poder trabalhar, por 
exemplo, ou equipe da cozinha de um res-
taurante aguardando o pedido chegar, que 
demora pelas interrupções no trajeto do gar-
çom. Planeje os processos para acontecerem 
em um fluxo contínuo.

5. Faça o transporte adequado de insumos 
- Se equipamentos, insumos, materiais ou 
qualquer outro recurso é movimentado de 
um local para outro, desnecessariamente ou 
de maneira ineficiente, cria-se o desperdício 
de transporte. A situação pode ser piorada, 
considerando que no transporte pode haver 
perdas e danos. Nada disso entrega valor ao 
serviço que está sendo prestado ao cliente. 
Pode ser, por exemplo, o envio de insumos, 
materiais ou informações para o local errado 
ou no momento equivocado. Isso pode ser 

causado por, entre outros motivos, forne-
cedores distantes ou trajetos ou proces-
sos ineficientes.

6. Organize o ambiente de trabalho - O 
desperdício de movimentação atrasa o 
trabalho e interrompe o fluxo de ativida-
des. Além de implicar, muitas vezes, em 
mais custos, resultam também em baixa 
eficiência e desempenho enfraquecido 
dos profissionais. São movimentos corpo-
rais desnecessários, como flexionar, ele-
var ou abaixar para alcançar insumos ou 
ferramentas causados, muitas vezes, por 
desorganização no ambiente de trabalho. 
Em um restaurante, por exemplo, o des-
locamento excessivo dos profissionais da 
cozinha para executar suas atividades du-
rante a preparação dos alimentos, quan-
do os ingredientes, os equipamentos e os 
utensílios estão afastados uns dos outros. 
Mantenha o ambiente de trabalho sem-
pre limpo e organizado, apenas com os 
materiais e os equipamentos necessários 
para o processo.

7. Acabe com desperdícios de proces-
samento - Os procedimentos adicionais 
devem agregar valor ao que se entregará 
ao cliente; caso contrário, devem ser dis-
pensados. Entregue mais valor ao cliente, 
mas sem desperdícios no processamento, 
ou seja, aqueles resultantes de processos 
que não agregam valor. Como o  caso de 
serviços prestados além do solicitado e 
aprovado pelo cliente, com a geração de 
custos. É preciso identificar as atividades 
que afetam negativamente a produtivi-
dade e o custo de produção e eliminar o 
impacto dessas atividades.
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Novos associados
BEM-VINDOS

ENCARTE WEB
Site: www.encarteweb.com
Telefone: (13) 99749-1989
E-mail: dev.encarteweb@gmail.com

ESPAÇO GOURMET
Endereço: Rua Tamekichi Takano, 12 – Centro – 
Registro – SP
Telefone: (13) 3822-3774

FEIRÃO DO SAPATO
Endereço: Av. Prefeito Jonas Banks Leite, 907 - 
Centro – Registro - SP 
TELEFONE: (13) 3822 47 68

BEM VIVER E DESENVOLVER
Proprietários: LUCIANA ROSA CALAZANS RODRIGUES 
e FABIO LARA CALAZANS RODRIGUES
SITE: www.bemviveredesenvolver.com.br
TELEFONE: (13) 97419-9734
CONTATO: LUCIANA CALAZANS
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Empresas associadas da ACIAR ainda podem fazer sua adesão ao Clube de Descontos criado pela Associação. Aderindo ao Clube, o associado que comprar nos estabelecimentos credenciados ganham descontos 

ao apresentar o cartão. Os descontos são válidos para os proprietários e sócios, além de seus cônjuges e funcionários das empresas participantes do Clube de Descontos. Informações pelo telefone 3828-6800.

Descontos especiais nos planos 
regulamentados.  Tel. (13) 3828 6804 

– Vanessa.

Descontos de 5% no valor de suas 
mercadorias e 10% no valor dos 

serviços. Tel.: (13) 3821-8080.

Descontos de 20% no valor em roupas 
às 3ª, 5ª, 6ª e sábados, à vista ou nos 
cartões Visa e Mastercard. Tel.: (13) 

3821-4372.

Descontos de 5 a 15% nas 
mensalidades dos cursos de 

graduação, graduação
tecnológica e pós-graduação 

(conforme tabela vigente). Tel. (13) 
3821-7147 ou 3821-2920.

Desconto de 5% na compra de 
óculos ou 20% na permuta de 
produtos. Tel. (13) 3821-2122.

O objetivo é disponibilizar ao empresário 
associado, linhas de crédito para capital 

de giro, antecipação de recebíveis e 
crédito pessoal para reforma de fachada 
e espaço interno. E também ampla linha 

de prestação de serviços com taxas e 
tarifas reduzidas. Tel.: (13) 3821-5530.

Descontos de 15% no valor das 
mensalidades para os cursos 

preparatórios. Rua Amapá, 348 – 2º 
andar – sala 06 – Centro – Registro/SP.  

Fone: (13) 3821-8007. Seguro Saúde Nacional com 
atendimento diferenciado para 
associados. Tel. (13) 3828 6804 – 

Vanessa.

Descontos de 10% no valor de suas 
mercadorias e produtos, exceto no NYC 
Burguer, no cardápio do Sushi Do e no 

Recanto do Caminhoneiro.
Endereço: Rod. Regis Bittencourt, Km 

449 – Registro – SP. Tel: (13) 3821-3381.

Descontos de 6% no valor dos 
serviços prestados para elaboração de 
Programas de Medicina e Segurança 
do Trabalho. Fone: (13) 9707-5392.

Descontos de 5% (cinco por cento) nas 
compras à vista em dinheiro.

Av. Clara Gianotti de Souza, 863 – Vila 
Nova Ribeira. Fone: (13) 3822-2263.

Descontos de 20 % ( vinte por cento) 
no valor de seus cursos (todos de nossa 

grade).  Rua João Batista Pocci Junior, 
288 - Tel: (13)  3822-6203.

 Desconto de 15% nas parcelas da 
implantação do sistema.
Telefone: (13) 3821-3694.

15% de desconto em todos os serviços. 
Tel.: (13) 3821-6654.

CLUBE DE DESCONTOS
CONFIRA AS EMPRESAS QUE ACEITAM O CARTÃO DO

Descontos de 50% no valor total dos cursos 
de informática, inglês, web design e gestão 

empresarial. Matriculando-se em dois 
cursos, o material didático é inteiramente 

GRÁTIS.  Fone (13) 3821-3089.

Descontos de 10% no valor dos Móveis 
Planejados. Av. Dr. Carlos Botelho, 418 
- Centro - Pariquera-Açu - SP. Tel: (13) 

3856 1232.

“Desconto de 40% em todos os 
cursos oferecidos e isenção da taxa de 

Matrícula”. Rua : Amapá, 348 – Vl. Cabral 
– 2º A –Sl 06 - Fone: (13) 3821.2648

Descontos de 04 a 22% no valor 
do automóvel utilitário escolhido 

(conforme tabela vigente). Telefone: 
(13) 3828-9000

Desconto de 30% nas matrículas e 
mensalidades dos cursos de inglês 
e espanhol básico, intermediário e 

avançado.  Tel. (13) 3822-2122.

Descontos de 10% no valor de seus 
produtos e serviços. Av. João Batista 

Pocci Jr, 305 – Centro – Registro/SP – 
Fone: (13) 3821-7091.

Programa de estágio. Taxa Administrativa 
para Associados: R$ 78,80. 
Não associados: R$ 174,00

Tel: (13) 3828-6804 Vanessa.

Desconto de 20% sobre o valor da Taxa 
de Registro do Procedimento Arbitral, 

de Mediação e/ou Conciliação. 
Tel: (13) 3828-6800.

Desconto de 15% no valor de todos os 
serviços realizados na lavanderia. Tel. 

(13) 3821-7494.

Desconto de 5% no valor de todas as 
suas mercadorias. Tel. (13) 3821-4842.

Desconto de 10% no pagamento à 
vista nos seguintes produtos, óleos 
lubrificantes e filtros, e desconto de 
3% nos combustíveis somente no 

pagamento no cartão de débito ou em 
dinheiro. Tel: (13) 3821-3188.

Desconto de 10% no valor de todos os 
seus serviços. Tel. (13) 3821-4916.

Desconto de 20% na instalação e 
gratuidade na primeira mensalidade 

após a implantação do sistema.
Tel: (13) 3821-5426.

Descontos de 10% (dez por cento) no 
valor de suas mercadorias e produtos 

não promocionais, podendo ser 
efetuado pagamento com cartão de 

crédito ou débito. Fone: (13) 3822-5994.

Desconto de 8% no valor 
de seus serviços.

Tel: (13) 3821-4952.

20% de descontos nos cursos e 
descontos especiais para empresas.

Rua Pres. Getulio Vargas, 530 – Centro. 
Tel: (13) 3821-1229

Descontos de 15% no valor de suas 
mercadorias no pagamento à vista.

Rua Tamekichi Takano, 321  - Centro. 
Tel: (13) 3822-2972

Descontos de 20% na instalação da 
internet com fibra óptica/ rádio.

Rua Amapa, 142 – Vila Cabral.
Tel: (13) 3822-4445.

Descontos de 6% no valor de suas 
mercadorias no pagamento à vista. 

Av. Pref. Jonas Banks Leite, 629 – Centro.
Tel: (13) 3822-1094.

Descontos de 50% na contratação 
do guia comercial no Portal Registro 
Diário. Endereço: Rua Getúlio Vargas, 

420 – Centro. Tel: (13) 99759.7777.

Desconto de 10% no valor de suas  
mercadorias no pagamento à vista e 

5% no pagamento com cartão.
Rua Shitiro Maeji, 663 – Centro.

Tel: (13) 3821-7063.

14% de descontos nos seus produtos 
no pagamento à vista. Rua Dr. 

Idelfonso Pinto Nogueira Filho, 95 – 
Jardim Paulista. Tel: (13) 3821-3106

Descontos de 15% de descontos nos 
seus produtos no pagamento à vista. 

Av. Clara Gianotti de Souza, 174 – 
Centro. Tel: (13) 3821- 2888.



Anuncie.
LIGUE: (13) 3828-6800




